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Previsão de boas vendas
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Dia das Crianças



Os consumidores da Região 
Metropolitana do Recife (RMR) de-
monstram maior intenção em come-
morar o Dia das Crianças em 2013 do 
que no ano anterior.  O desejo de co-
memorar este evento no corrente ano 
é intencionado por 76,2% dos consu-
midores pesquisados, proporção su-
perior à apontada pelos entrevistados 
em 2012 (73,3%).  

Essa intenção é mais acentuada 
nas classes A e B, em que 83,3% das 
pessoas pretendem festejar a data 
em 2013, contra o desejo previsto por 
81,5% em 2012. É na classe C que a 
determinação de comemorar a data 
ocorre com mais intensidade, com 
as respostas dos que têm o propósi-
to de festejar o evento (82,3% das in-
dicações) excedendo em 4,9 pontos 
percentuais a intenção observada em 
2012. A menor parcela dos consumi-
dores que esperam comemorar o Dia 
das Crianças verifica-se nas classes 
D e E (73,8% em 2013 contra 71,2% 
no ano anterior), proporção 2,6 pon-
tos percentuais acima da intenção ve-
rificada em 2012 (gráfico 1).

Entre os consumidores que de-
clararam a intenção de comemorar o 
Dia das Crianças, aproximadamen-
te 90,0% deverão adquirir presen-
tes para parentes próximos, sendo 
43,0% para filhos, 24,0% para netos, 
22,0% para sobrinhos e 1,0% para ir-
mãos. Os restantes destinam-se para 
afilhados e creches, em proporções 
respectivas de 6,5% e 3,5%.
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Gráfico 1 Intenção de comemorar o Dia das Crianças (%)

Pretendem Não pretendem

Falta de dinheiro, nível de 
endividamento e desemprego são 
os principais motivos que levam os 
consumidores a não comprar presentes 
no Dia das Crianças na RMR

Para os consumidores que não 
pretendem comemorar o Dia das 
Crianças em 2013 (23,8% dos entre-
vistados), o motivo mais alegado é 
o de não ter filhos, mas é significati-
va a parcela dos que apontam fatores 
de cunho econômico para não com-
prar presente, como a falta de dinhei-
ro (19,4%), o endividamento (12,9%) 
e o desemprego (7,5%). Na classe C, 
merece destaque o fato de 9,1% dos 
entrevistados alegarem que o motivo 
que os leva a não comprar presentes 
é nível de endividamento. Observa-se 
que nas classes D e E a proporção de 

respondentes que estão sem dinhei-
ro representa um quarto dos que não 
vão comprar presentes nesse estrato 
social, enquanto 14,1% encontram-se 
endividados. Por sua vez, nas clas-
ses A e B não se observou respostas 
de pessoas que não pretendem com-
prar presentes por questões de cará-
ter econômico (tabela 1).

Inflação, nível de endividamento, 
qualidade do produto e alta do dólar são 
os principais fatores determinantes na 
escolha dos presentes

A respeito dos fatores que in-
fluenciarão na escolha dos presen-
tes, os consumidores ressaltaram 
como principal determinante a infla-
ção (52,4%), que afeta em maior pro-

Dia das Crianças será mais comemorado em 2013 do que no 
ano anterior, tendência definida pela intenção crescente de 
compra de presentes pelos consumidores

Tabela 1 Motivos que levam os consumidores a não comprar presentes (%)

Total Classes A-B Classe C Classes D-E

Está sem dinheiro 19,4 0,0 0,0 25,4

Está desempregado 12,9 0,0 9,1 14,1

Está endividado 7,5 0,0 0,0 8,5

Não tem filhos/crianças 36,6 55,6 63,6 31,0

Sondagem de Opinião | RMR | Ano X - Nº 45 - Outubro/2013	  | 2 | 



porção os consumidores das classes 
D e E (53,6%). Isso reflete as incerte-
zas que a pressão inflacionária acar-
reta sobre o mercado consumidor, 
inclusive rebatendo sobre o nível de 
endividamento, que foi o segundo 
fator mais indicado (21,5% dos en-
trevistados, parcela que represen-
ta 25,5% das pessoas das classes 
D e E). Como terceiro determinante 
foi citado o aumento do dólar (6,2%), 
que atinge principalmente os produ-
tos importados, o que influirá na op-
ção da compra de brinquedos, prin-
cipal produto demandado no Dia 
das Crianças. Salienta-se o fato de 
que para 9,4% dos entrevistados não 
existe um fator específico que influen-
cia na escolha do presente, propor-
ção que chega a 28,2% nas classes 
A e B (tabela 2).

Embora mais pessoas devam celebrar 
o Dia das Crianças em 2013, o gasto 
médio previsto é menor do que o 
estimado para 2012

O gasto médio com a compra 
de presentes na comemoração do 
Dia das Crianças de 2013 deverá ser 
de R$ 186,00, quantia pouco inferior 
à do ano anterior (R$ 189,00). A inten-
ção de gastar menos este ano pode 
ser um indício de que o consumidor 
está de certa forma atento aos rumo-
res e humores do mercado, o que se 
reflete na desconfiança sobre o de-
sempenho da economia (gráfico 2). 

Nas classes A e B se verifica a 
maior diminuição no valor previsto 
para aquisição de presentes compa-
rando-se a intenção de gastos deste 
ano com a de 2012: este ano, a pre-
tensão dos entrevistados é de gastar 
um valor médio de R$ 448,00, quan-
tia 6,5% menor do que a que se des-
tinava à compra de presente no ano 
anterior. 

Por sua vez, na classe C – cujos 
hábitos de consumo vêm se modifi-
cando significativamente por causa 
da ascensão social dessa classe – o 
valor previsto para a compra de pre-
sente na comemoração do Dia das 
Crianças de 2013 (R$ 209) deverá 
superar em 11,2% a quantia estima-
da para o ano de 2012 (R$ 188). Nas 
classes D e E, a tendência é que se 
gaste em 2013 praticamente o mes-

Tabela 2 Fatores que influenciam na escolha dos presentes (%)

Total Classes A-B Classe C Classes D-E

Inflação 52,4 43,6 55,8 53,6

Endividamento 21,5 7,7 16,3 25,5

Nenhum 9,4 28,2 4,6 6,8

Qualidade 6,2 5,1 11,6 4,7

Alta do dólar 5,4 10,3 4,7 4,7

Outros 5,1 5,1 7,0 4,7

Total Classes A-B Classe C Classes D-E
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Gráfico 2 Valor estimado médio de gastos com presentes, por classe social (R$)

mo valor com presentes que no ano 
de 2012.

Vale a pena destacar, ainda, 
que o gasto médio sugerido para a 
aquisição de presentes na classe 
C corresponde a 1,6 vez a mais do 
montante previsto para o gasto nas 
classes D e E. Entretanto, o mesmo 
montante (R$ 209) equivale a um va-
lor 2,1 vezes menor do que a estima-
tiva de gasto médio dos consumido-
res das classes A e B, que deverá ser 
de R$ 448 (gráfico 2).

Brinquedos correspondem aos 
presentes que os consumidores mais 
pretendem adquirir em 2013, porém 
em proporção menor à que preferiram 
comprar no ano passado

Entre os presentes mais preten-
didos pelos consumidores da RMR 
para brindar as crianças na come-
moração do dia delas, os brinquedos 
foram citados por praticamente dois 
terços dos entrevistados (66,3%). De-
ve-se ressaltar, entretanto, que esse 
tipo de presente apresentou redução 
na intenção de compra em relação a 
2012, quando obteve 72,0% dos re-

Sondagem de Opinião | RMR | Ano X - Nº 45 - Outubro/2013	  | 3 | 



gistros. Por sua vez, nota-se 
que os artigos de vestuário, 
mais especificamente rou-
pas, apresentaram elevação na 
indicação de aquisição em 2013 
(22,6% das sugestões) em rela-
ção a 2012 (16,4%), como se 
vê no gráfico 3.

A maior proporção de 
consumidores que preten-
dem presentear as crianças 
com brinquedos em 2013 en-
contra-se na classe C (68,6%), parce-
la que atinge 66,7% nas classes A e 
B, diminuindo para 65,5% nas classes 
D e E. A segunda opção de presente, 
roupas, foi escolhida por aproximada-
mente um quarto dos entrevistados 
das classes D e E (25,5%), porcenta-
gem que chega a 17,6% na classe C 
e atinge 15,6% nas classes A e B. Na 
classe C, merece destaque a intenção 
da compra de celular (11,8% das res-
postas dos entrevistados nesse estra-
to); e nas classes A e B ressalta-se a 
proporção de 6,7% dos entrevistados 
que pretendem adquirir computador 
(tabela 3).

Perfil do consumidor se diferencia nos 
shoppings e no comércio tradicional 

A maioria dos consumidores da 
RMR pretende realizar as compras 
para o Dia das Crianças no comér-
cio tradicional (50,5%), vindo em se-
guida na escala de preferência a com-
pra em shopping centers. É diminuta 
a proporção de pessoas que optarão 
por compras a ambulantes ou via in-
ternet (respectivamente 3,7% e 2,4%). 

O perfil do consumidor varia 
conforme a classe social a que per-
tença. Nas classes A e B, a preferên-
cia do local de compra dos consumi-
dores recairá sobre shopping centers 
(55,6% das respostas nesses estra-
tos), enquanto a opção pelo comér-
cio tradicional atinge 35,6%. Também 
na classe C as pessoas priorizarão 
a aquisição de presentes nos shop-
ping centers (51,0%). Entretanto, nas 
classes D e E, a preferência incidirá 
sobre o comércio tradicional (57,0% 
da intenção de compras nesse tipo), 
enquanto pouco mais de um terço 
desses consumidores (34,0%) opta-
rão pela aquisição de presentes em 
shopping centers (gráfico 4).

Tabela 3 Presentes mais procurados, por classe social (%)

Total Classes A-B Classe C Classes D-E

Brinquedo 66,3 66,7 68,6 65,5

Roupa 22,6 15,6 17,6 25,5

Celular 5,7 8,9 11,8 3,5

Computador 4,0 6,7 3,9 3,5

Total Classes A-B Classe C Classes D-E

50,5

35,6
39,2
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40,1
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Gráfico 4 Locais de compra dos presentes (%)

Comércio tradicional Shopping center Ambulante Internet

Brinquedo Roupa Celular Lazer Computador Sapato Livro Outros
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5,7 4,4 4,0 2,4 3,72,4 1,7

Gráfico 3 Presentes mais procurados (%)

2012 2013
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Tabela 4 Formas de pagamentos dos presentes por classe social e local de compra (%)

À vista: dinheiro À vista: débito em conta À prazo: cartão de credito À prazo: cartão de loja

Classes A-B 31,1 8,9 60,0 0,0

Classe C 35,3 13,7 51,0 0,0

Classes D-E 56,5 2,0 41,0 0,5

Total 48,8 5,1 45,8 0,3

Comércio tradicional 65,3 2,7 32,0 0,0

Shopping center 27,7 8,4 63,0 0,8

Ambulante 81,8 0,0 18,2 0,0

Internet 14,3 0,0 85,7 0,0

Total 48,8 5,1 45,8 0,3

No comércio varejista como um 
todo, predominam as compras à vis-
ta. Nos shopping centers, a preferên-
cia é pelo pagamento com cartão de 
crédito 

Em relação à forma de paga-
mento dos presentes para o Dia das 
Crianças, predominam os pagamen-
tos à vista – em dinheiro e/ou com 
cartão de débito (53,9%), seguidos 
pelas compras a prazo, com cartão 
de crédito (45,8%). 

Essas preferências são bas-
tante distintas entre os estratos so-
ciais: nas classes A e B se observa 
a predominância das compras a pra-
zo, com cartão de crédito (45,8%), o 
mesmo ocorrendo na classe C (em 
que essa modalidade de pagamen-
to é a preferida por praticamente me-
tade dos entrevistados). Nas classes 
D e E, porém, a maioria das pessoas 
tem a pretensão de comprar à vista, 
em dinheiro (56,5%), ao passo que 
41,0% preferem adquirir os presentes 
a prazo (tabela 4). 

Sob a ótica do local de com-
pras, a intenção majoritária dos con-
sumidores que vão adquirir os pre-
sentes no comércio tradicional é de 
efetuar os pagamentos à vista (65,3% 
das opções), modalidade que che-
ga a atingir 81,8% das respostas 
dos consumidores que deverão fa-
zer compras no comércio informal 
(ambulantes). Para os consumidores 
dos shopping centers, o pagamen-
to a prazo, via cartão de crédito, será 
majoritário (63,0% das intenções), 
enquanto as compras à vista repre-
sentarão pouco mais de um terço 

da forma de pagamento das pesso-
as (36,1%, aqui computadas as com-
pras em dinheiro e as realizadas com 
débito em conta no cartão), como se 
vê na tabela 4.

Síntese

O Dia das Crianças será mais 
comemorado em 2013 do que no 
ano anterior, tendência definida pela 
intenção crescente de compra de 
presentes pelos consumidores. Isso 
ocorre em todas as classes, sen-
do mais acentuado nas classes A e 
B, mas é na classe C que a determi-
nação de comemorar a data ocorre 
com mais intensidade.

Quase um quarto dos consu-
midores não pretende comemorar o 
Dia das Crianças em 2013, a maioria 
alegando não ter filhos, mas é signifi-
cativa a parcela dos que apontam fa-
tores de cunho econômico para não 
celebrar a data festiva. A falta de di-
nheiro, o nível de endivida-
mento e o desemprego 
são os principais motivos 
que levam os consumido-
res a não comemorar o 
Dia das Crianças, situ-
ação que afeta parti-
cularmente as classes 
D e E. 

O gasto médio previsto para 
compra dos presentes no Dia das 
Crianças em 2013 será menor do que 
o estimado para 2012. A intenção de 
gastar menos este ano pode ser um 
indício de que o consumidor está 

atento ao desempenho da econo-
mia. É nas classes A e B que se deve 
verificar a maior diminuição no va-
lor previsto para a aquisição de pre-
sentes, comparando-se a intenção 
de gastos deste ano com a de 2012. 
Por sua vez, na classe C – cujos há-
bitos de consumo vêm se modifican-
do significativamente por causa da 
ascensão social dessa classe – o va-
lor que os consumidores se dispõem 
a gastar na compra de presente de-
verá superar a quantia estimada para 
o ano de 2012.

Entre os presentes mais pre-
tendidos para comemorar o Dia das 
Crianças, destacam-se os brinque-
dos, opção apontada por dois ter-
ços dos entrevistados, proporção 
que deverá 
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ser mais acentuada na classe C. É 
preciso ressaltar, porém, que a inten-
ção de compra desse tipo de presen-
te deverá apresentar redução quan-
to à previsão de 2012. Por sua vez, 
os artigos de vestuário, mais especi-
ficamente roupas, apresentarão ele-
vação na indicação de aquisição em 
2013, de acordo com os consumido-
res sondados. 

O local de compras preferido 
pelos consumidores da RMR ainda 
continua sendo o comércio tradicio-
nal, principalmente nas classes D e 
E. Nas classes A, B e C a preferên-
cia do local de compra dos consumi-
dores recai sobre shopping centers. 
É diminuta a proporção de pessoas 
que optam por comprar a ambulan-
tes ou via internet. 

No comércio varejista como um 
todo predominarão as compras à vis-
ta (em dinheiro ou com cartão de dé-
bito). Nos shopping centers, a pre-
ferência será pelo pagamento com 
cartão de crédito. Nas classes A e 
B, a maioria dos consumidores deve 
optar por pagamento a prazo, com 
cartão de crédito. Na classe C essa 
modalidade é a preferida por prati-
camente metade dos entrevistados, 
enquanto nas classes D e E a maio-
ria das pessoas tem a pretensão de 
comprar à vista, em dinheiro.

Aspectos metodológicos e informações 
socioeconômicas

A pesquisa de campo da son-
dagem do Dia das Crianças, coorde-
nada pelo Centro de Pesquisa (Ce-

pesq) do Instituto Fecomércio-PE em 
convênio com o Sebrae-PE, foi reali-
zada nos dias 11 e 12 de setembro. 
Foram entrevistados 390 consumido-
res, sendo 64,1% em áreas do co-
mércio tradicional e 35,9% nos cinco 
principais shopping centers dos mu-
nicípios do Recife, Olinda e Jaboatão 
dos Guararapes.

Do total dos consumidores pes-
quisados, aproximadamente dois ter-
ços, ou seja, 67,4%, encontram-se 
nas classes D e E (50,2% na primei-
ra e 17,2% na segunda), 17,2% per-
tencem à classe C e 15,2% distribui-
-se nas classes A e B (6,4% e 8,8%, 
respectivamente). Vale ressaltar que 
0,3% dos entrevistados não informou 
a faixa de renda a que pertence.

Em relação ao local de mora-
dia dos consumidores entrevistados, 

aproximadamente 48,0% residem no 
Recife, 17,0% moram em Jaboatão 
dos Guararapes, 16,0% têm residên-
cia em Olinda e 19,0% habitam em 
outras cidades, a maior parte em mu-
nicípios da RMR.

Quanto à situação educacional 
dos consumidores, os dados apon-
tam para um nível razoável de esco-
laridade: verificou-se uma pequena 
proporção de analfabetos funcio-
nais (0,8% sem qualquer nível de ins-
trução), enquanto 19,5% têm ensino 
fundamental. Pouco mais da meta-
de das pessoas entrevistadas decla-
rou ter nível médio de escolaridade e 
3,8% disseram ter curso técnico. Por 
sua vez, é relativamente elevada a 
parcela de pessoas com ensino su-
perior (18,7%), além dos 3,8% que 
alegaram ter pós-graduação.


